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RESUMO: Devido à pandemia do SARS-CoV-2, a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
estabeleceu o Ensino Remoto Emergencial (ERE), em julho de 2020, com o objetivo de dar continui-
dade ao primeiro semestre letivo de aulas na instituição. Considerando o período adaptativo, objetivou-
se avaliar a satisfação dos discentes do curso de Farmácia com o ERE, focando no processo de apren-
dizagem. Realizou-se coleta de dados por meio de plataforma virtual, com questionário sobre dados 
sociodemográficos, hábitos de vida e processo de ensino-aprendizagem. Os dados foram analisados por 
meio de regressão linear simples e da técnica CART. O perfil dos alunos respondentes foi caracterizado 
majoritariamente por mulheres e estudantes do ciclo profissionalizante da graduação (acima do 5º pe-
ríodo). A média de satisfação geral com o ensino dos discentes foi de 3,12 (em uma escala que variou 
de 1 a 5), apresentando correlação inversa ao aprendizado no ciclo profissionalizante do curso 
(p<0,000). Apenas 3,1% dos alunos que indicaram !nenhum ou pouco aprendizado” atribuíram satisfa-
ção máxima com o ERE. Observou-se menor satisfação com a qualidade das aulas práticas (3,06), reve-
lando a limitação do ERE para o desenvolvimento de cursos com conteúdos tão práticos como o de 
Farmácia. Por fim, é retratada uma satisfação acima da média para fatores relacionados à didática e me-
todologias dos docentes, mostrando o compromisso e dedicação dos professores ao ERE, apesar das 
dificuldades para o seu estabelecimento. 

Palavras-chave: Estudantes; Pandemia; Ensino Superior; Satisfação; COVID-19  

ASSESSMENT OF SATISFACTION IN EMERGENCY REMOTE TEACHING FROM THE STUDENT PER-
SPECTIVE 

ABSTRACT: Due to the SARS-CoV-2 pandemic, the Federal University of  Minas Gerais (UFMG) 
established Emergency Remote Education (ERE) in July 2020, with the purpose of  continuing the first 
semester of  classes at the institution.  Considering the adaptive period, the goal was to evaluate the sa-
tisfaction of  the students studying Pharmacy with ERE, focusing on the learning process.  Data collec-
tion was carried out through a virtual platform, with a questionnaire addressing sociodemographic data, 
lifestyle habits and the teaching-learning process. Data were analyzed using simple linear regression and 
the CART technique. The profile of  the responding students was mainly characterized by women and 
students from the undergraduate professional cycle (above the 5th period). The average general satis-
faction  with the teaching of  students was 3.12 (on a scale that ranged from 1 to 5), showing an inverse 
correlation with learning in the professional cycle of  the course (p<0.000).  Only 3.1% of  students 
who indicated !none or little learning” rated having maximum satisfaction with the ERE. There was 
low satisfaction with the quality of  practical classes (3.06), revealing the limitation of  the ERE for the 
development of  courses with content as practical as that of  Pharmacy Finally, great satisfaction is ob-
served for factors related to the didactics and methodology of  the professor, showing their engagement 
and dedication with the ERE, despite the difficulties for its establishment. 

Keywords: Students; pandemic; Higher Education; satisfaction; COVID-19 

EVALUACIÓN DE LA SATISFACCIÓN EN ENZEÑANZA REMOTA EMERGENCIAL DESDE LA PERSPEC-
TIVA DEL ESTUDIANTE 

RESUMEN: Debido a la pandemia del SARS-CoV-2, la Universidad Federal de Minas Gerais 
(UFMG) estableció la Enseñanza Remota de Emergencia (ERE), en julio de 2020, con el objetivo de 
continuar el primer semestre de clases. Teniendo en cuenta el periodo de adaptación, el objetivo fue 
evaluar la satisfacción de los estudiantes del curso de Farmacia con la ERE, enfocándose en el proceso 
de aprendizaje. Se realizó la recolección de datos a través de una plataforma virtual, con cuestionario 
acerca de datos sociodemográficos, hábitos de vida y el proceso de enseñanza-aprendizaje. Los datos 
fueron analizados por medio de regresión lineal simple y la técnica CART. El perfil de los estudiantes 
que respondieron se caracterizó principalmente por mujeres y estudiantes del ciclo profesional del cur-
so de grado (después del quinto período). El promedio de satisfacción global con la docencia de los 
estudiantes fue de 3,12 (en una escala que osciló de 1 a 5), mostrando correlación inversa con el apren-
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dizaje en el ciclo profesional del curso (p<0,000). Solo el 3,1% de los estudiantes que indicaron “poco o 
ningún aprendizaje" evaluaron tener la máxima satisfacción con el ERE. Hubo baja satisfacción con la 
calidad de las clases prácticas (3.06), revelando la limitación del ERE para el desarrollo de cursos con 
contenido tan práctico como el de Farmacia. Finalmente, se retrata una satisfacción por encima de la 
media por factores relacionados con la didáctica y metodologías del profesor, mostrando la dedicación 
de los profesores para adaptarse incluso con los obstáculos del ERE. 

Palabras clave: Estudiantes; Pandemia; Educación Superior; Satisfación; COVID-19."
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INTRODUÇÃO 

Em 31 de dezembro de 2019 foi encontrado em Hubei, província de Wuhan, na China, um 
novo coronavírus causador da Covid-19 (sigla de Coronavirus Disease 2019) que resulta na síndrome 
respiratória aguda grave (SARS-CoV-2, Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2). Esse vírus 
se espalhou rapidamente pelo mundo, sendo decretada pela Organização Mundial de Saúde (OMS), em 
30 de janeiro de 2020, Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional, quando 18 países já 
apresentavam casos confirmados. Seguindo a estratégia da OMS, o Ministério da Saúde do Brasil de-
cretou, em 03 de fevereiro de 2020, Emergência de Saúde Pública de Importância Nacional, quando 
diversos casos suspeitos eram apontados, porém todos inicialmente apresentaram resultado negativo 
para esse vírus (BRASIL, 2020a). 

Muito se dialoga acerca dos modelos de ensino dos cursos da área de saúde, sob a dialética 
da perda de sua adaptação para a modalidade a distância. O surgimento da pandemia de coronavírus 
fez com que o modelo de Ensino Remoto Emergencial (ERE) se instaurasse mundialmente como 
uma estratégia para viabilizar a continuidade dos estudos, seguindo o distanciamento preconizado. En-
tretanto, essa transição de maneira tão inesperada se tornou uma prova de estresse aos gestores das 
universidades, expondo graves problemas institucionais, como a falta de equidade de acesso a tecnolo-
gias e o progresso da trajetória acadêmica (LÓPEZ, ATOCHERO & RIVERO, 2020). Ressalta-se que 
o ERE é uma mudança temporária no modelo de ensino, com o objetivo de oferecer acesso e suporte 
educacional durante uma crise (APPENZELLER et al., 2020; HODGES et al., 2020; MOREIRA et al., 
2020). Diante de todas essas dificuldades, a satisfação dos alunos com o processo de ensino-aprendiza-
gem se torna um importante indicador para analisar lacunas e propor melhorias no ensino, assim como 
reconhecer falhas no processo de formação profissional. Inclusive na formação farmacêutica, que é o 
foco deste estudo. 

Um dos primeiros problemas encontrados para a adaptação do ensino presencial para o 
ERE é a falta de conectividade. Segundo estudos, o acesso à internet na América Latina e Caribe en-
contrava-se em torno de apenas 45% dos habitantes no ano de 2018 (UNESCO, 2020). No Brasil, em 
2019, a internet estava disponível na casa de 82% da população. Entretanto, muitos desses somente 
tinham acesso à rede móvel já que, quando avaliado o acesso à internet banda larga fixa, este valor cai 
para 78%. Além disso, o acesso é desigual no território nacional (IBGE, 2019). Isso retrata um grave 
problema para o início desse formato de ensino, visto a sua grande dependência à conectividade. Essa 
situação traz a necessidade de uma ação da instituição para abranger toda comunidade equitativamente, 
principalmente os alunos em vulnerabilidade socioeconômica que não possuem verba para aquisição de 
equipamentos (APPENZELLER et al., 2020; FUMP, 2021). 

Em Belo Horizonte, capital de Minas Gerais, onde está situada a Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), decretou-se em 18 de março de 2020 a suspensão de alvarás de localização e 
funcionamento de estabelecimentos que realizavam atividades com potencial de aglomeração (BELO 
HORIZONTE, 2020). No mesmo dia, a UFMG suspendeu suas atividades presenciais com o intuito 
de reduzir a disseminação do vírus, tendo em vista a movimentação diária de mais de 30.000 pessoas 
no campus, dentre discentes, docentes, técnicos administrativos em educação e colaboradores (UFMG, 
2020a). Em julho do mesmo ano, regulamentou-se o ERE, substituindo temporariamente as atividades 
acadêmicas teóricas, teórico-práticas e práticas adaptáveis às atividades remotas (UFMG, 2020b).  

Dentre os cursos da instituição, encontra-se o de graduação, Bacharelado em Farmácia, 
ministrado em dois turnos, diurno e noturno. O curso é composto por disciplinas teóricas e práticas 
que objetivam embasar os alunos para atuação em mais de cento e trinta diferentes áreas abrangendo 
habilidades tecnicistas e humanistas (CFF, 2015; BRASIL, 2017). Durante o período de formação, os 
alunos agregam conhecimentos seculares abordados no curso que culturalmente perpassam por ressig-
nificações da formação profissional, com modificação recorrente de sua grade curricular para atender 
às demandas de atualização do curso impostas pelo mercado de trabalho (LORANDI, 2006). 

Para viabilizar a continuidade do curso de Farmácia, a adoção do ERE foi a opção mais 
viável, a fim de evitar a interrupção indeterminada do ensino e o atraso na formação dos futuros pro-
fissionais de saúde, necessários ao enfrentamento da pandemia (GUSSO et al., 2020). Embora aceito 
como um modelo de ensino emergencial mais adequado para o momento, os prejuízos deste período 
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adaptativo na aprendizagem dos discentes já podem ser previstos devido às diferenças socioeconômi-
cas e recessão financeira instaurada (DIAS & PINTO, 2020). Além disso, somam-se as dificuldades 
próprias do curso, uma vez que envolve o desenvolvimento de habilidades práticas, não só no campo 
clínico e de gestão, mas também no campo tecnológico, voltado aos produtos farmacêuticos.  

Diversos fatores socioeconômicos, culturais e demográficos podem interferir no processo 
de ensino-aprendizagem (DOURADO & OLIVEIRA, 2009).  Além disso, o ensino remoto apresenta 
processos dificultadores uma vez que demanda conhecimentos a respeito de ferramentas digitais e re-
quer maior planejamento e compromisso para o aprendizado (PEREIRA et al., 2019). Exige-se um 
protagonismo estudantil, centrado na organização de tempo para estudo e realização das atividades 
acadêmicas de forma planejada (OIE, 2020).  

Aliada à responsabilidade discente, tem-se a necessidade de adaptação das tecnologias de  
informação e comunicação (TIC) e formatos de ensino utilizados pelos professores. Considerando que 
no modelo remoto a atenção pode ficar mais dispersa, é necessária a aplicação de metodologias fáceis, 
intuitivas e diversificadas para conseguir manter o aluno focado na aula (CHAUHAN, 2017). Em 2018, 
a aplicabilidade das TIC no Brasil mostrava-se tímida (IBGE, 2018); entretanto, com o ERE, os profis-
sionais que não detinham conhecimento foram obrigados a buscar, atualizar e utilizar as novas ferra-
mentas de ensino.  

Com a adaptação das TIC para o modelo didático e pedagógico, questionam-se dois fato-
res cruciais da aprendizagem remota. O primeiro, focado na instauração da relação entre professor e 
aluno, que é considerado essencial para a concretização do modelo de ensino remoto (DUARTE & 
MAKNAMARA, 2016). Esta interação influencia a relação aluno-conteúdo e o desenvolvimento de 
características pessoais do indivíduo. Desta forma, a consolidação desta relação medeia o processo de 
aprendizagem em diferentes níveis (ABRAMI et al., 2011). O segundo fator, remete à educação prática, 
de desenvolvimento de habilidades manuais, aprimoramento experimental e observação científica. 
Com a adaptação ao modelo remoto as aulas práticas foram substituídas por demonstrações técnicas, 
com discussões conteudistas, que embora aporte o raciocínio lógico do conteúdo, não promove a aqui-
sição de habilidades profissionais consideradas essenciais ao profissional farmacêutico (PATTO, 2013).  

Considerando-se os desafios do ensino remoto em um curso essencialmente prático, como 
o de Farmácia; as exigências desta estratégia de ensino sobre o corpo discente; os diversos fatores rela-
cionados ao processo de ensino-aprendizagem; e o contexto social vivido, torna-se relevante a avalia-
ção das atividades de ensino sob a perspectiva discente. Assim, objetiva-se avaliar a satisfação dos dis-
centes do curso de Farmácia da UFMG com o ERE. Os resultados deste estudo poderão servir de 
base para melhorar conteúdos, a disposição dos assuntos e o uso de tecnologias adicionais visando 
aperfeiçoar o aprendizado discente neste formato de ensino. 

METODOLOGIA 
Trata-se de estudo transversal realizado de forma virtual, que faz parte do projeto intitula-

do !Acompanhamento de discentes, docentes e egressos da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG)”. 

A coleta de dados foi realizada por meio de questionário aplicado no período de 
20/09/2020 a 28/09/2020, correspondente a aproximadamente metade do primeiro período letivo 
(2020-1). O questionário foi disponibilizado para todos os alunos matriculados no curso de Farmácia 
da UFMG utilizando-se o Google Forms®. Foram abordadas quatro categorias distintas relacionadas: 
i. ao perfil sociodemográfico e hábitos de vida dos alunos; ii. à satisfação com o ERE; iii, ao contexto 
econômico e profissional dos alunos durante o período da pandemia; iv. ao processo de ensino-apren-
dizagem neste cenário. A divulgação da pesquisa foi feita diretamente pelo Colegiado de Graduação de 
curso aos alunos, por meio de e-mail, MOODLE e mídias sociais.  

Foram incluídos no estudo estudantes do curso de farmácia da UFMG que responderam à 
variável “Satisfação geral” no questionário “Avaliação discente”. 
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A !satisfação geral” dos discentes foi avaliada por meio da escala positiva, que varia de 1 a 
5, sendo !1”, muito insatisfeito, e !5”, muito satisfeito. Esta foi elencada como variável dependente nas 
análises estatísticas. A escala foi escolhida por representar bem a percepção do avaliador com o parâ-
metro analisado e por ser uma das ferramentas psicométricas mais utilizadas no contexto educacional 
(JOSHI et al., 2015).  

As variáveis independentes também possuíam escala Likert de cinco pontos e foram divi-
didas em três grupos que abordavam: i. o contexto de aprendizado durante a pandemia; ii. a formação 
profissional; e iii. os fatores que dificultaram o processo de aprendizagem. 

Para o alcance do objeto do estudo, dois tratamentos estatísticos foram necessários. A 
primeira análise, regressão linear simples, foi realizada com o intuito de elencar as variáveis que se asso-
ciaram estatisticamente à satisfação discente com o ERE. As variáveis foram testadas quanto à norma-
lidade de sua distribuição, utilizando-se o teste de Wilcoxon. O nível de significância estatístico consi-
derado foi de 5%. 

Adicionalmente, realizou-se análise por Arvore de Decisão (CART, em inglês Classification 
And Regression Tree), utilizada para identificar os fatores que mais discriminaram a variável dependente, a 
satisfação geral com o ERE. Esta análise é construída com base em uma variável dependente e outras 
18 variáveis independentes. A árvore analisada neste estudo é de classificação, pois possui variável de-
pendente categórica.  

A grande vantagem da CART é a inteligibilidade dos resultados, pois permite compreender 
a estrutura de classificações realizadas e apresentar todas as subdivisões geradas. A lógica dessa técnica 
reside no fato de que as árvores são construídas por meio das subdivisões de grupos em subgrupos e 
assim sucessivamente (BREIMAN et al., 1998). A realização de divisões sucessivas do conjunto total de 
dados utiliza o método CHAID (Chi-square Automatic Interaction Detection), e, em que a cada divisão, o 
procedimento escolhe a variável independente que possui a mais forte interação com a variável depen-
dente. Além disso, agrupa as categorias de cada variável que não são significativamente diferentes em 
relação à variável dependente.  

No desenvolvimento da CART, foram estabelecidos alguns critérios que foram cumpridos. 
Primeiro: cada nó – denominação dada a cada subconjunto resultante da aplicação de uma regra de 
divisão – deve possuir o mínimo de 100 observações para se proceder às subdivisões. Segundo: cada 
nó terminal necessita ter o mínimo de 50 observações. Terceiro: o modelo não considera subdivisões 
com probabilidade de significância (valor-p) igual ou superior a 0,05. Utilizou-se o programa SPSS® 
(IBM) para todas as análises estatísticas. 

O projeto foi   aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG, sob Certificado de 
Apreciação Ética na Plataforma Brasil n° 15414619.0.0000.5149. O estudo contou com Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que foi encaminhado automaticamente para o e-mail do 
aluno respondente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
No período estudado, a Faculdade de Farmácia contava com um corpo discente de 1.025 

alunos, dos quais 401 (39,1%) responderam ao questionário. As características predominantes entre os 
respondentes, utilizadas para a construção do perfil sociodemográfico, foram sexo feminino (75,1%), 
cor de pele branca (52,1%), egresso de escola pública (55,6%), uso do sistema de cotas para o acesso a 
universidade (57,9%), em curso no ciclo profissionalizante (53,2%), no turno diurno (62,1%) e fonte 
principal de renda sendo os pais e familiares (73,3%). Ademais, 2,5% dos discentes apresentaram al-
guma deficiência e 31,4% receberam auxílios provenientes do programa de inclusão digital proposto 
pela UFMG, como apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Características sociodemográficas dos discentes que cursavam o Ensino Remoto Emergen-
cial (ERE) no curso de Farmácia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em setembro de 

2020 (n =401) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

Características N %

Sexo
Feminino 301 75,1

Masculino 100 24,9

Cor da pele

Amarelo 7 1,8

Branca 209 52,1

Parda/preto 171 42,6

Prefere não responder 14 3,5

Ensino médio em escola pública
Não 178 44,4

Sim 223 55,6

Amparado pela Assistência estudantil
Não 275 68,6

Sim 126 31,4

Deficiência
Não 391 97,5

Sim 10 2,5

Período do curso

1º ao 4º 186 46,4

Do 5º ao 13º 212 52,9

Preferiu não informar 3 0,7

Turno
Diurno 249 62,1

Noturno 152 37,9

Utilização de cotas para ingresso na universi-
dade

Não 232 57,9

Sim 169 42,1

Origem da principal fonte de renda para ma-
nutenção como estudante

Bolsas de estágio, iniciação científica, 
extensão ou outros

29 7,2

Fundo de assistência estudantil 32 8,0

Trabalho/aposentadoria 46 11,5

Pais, marido ou familiares 294 73,3

Utilização de recursos institucionais para in-
clusão digital

Não 348 86,8

Sim 52 13,0

Preferiu não informar 1 0,2
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De acordo com a escala Likert, utilizada para verificação da percepção de satisfação dos 
discentes com o ERE, a média de satisfação geral foi 3,12±1,10 (Figura 1). Considerando a escala pro-
posta (de 1 a 5). Não foram encontrados na literatura resultados análogos para fins de comparação. 
Apesar de média elevada, o resultado obtido aponta espaço para melhorias educacionais. As limitações 
do ERE serão melhor exploradas a partir da análise das variáveis do estudo (Tabela 2). 

Figura 1 - Histograma da avaliação de satisfação geral entre discentes que cursavam o Ensino Remoto 
Emergencial no curso de Farmácia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) em setembro de 
2020 (n= 401) 

 

Escala de satisfação 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

A satisfação geral foi estudada considerando os aspectos didático-pedagógicos, conforme 
apresentado na Tabela 2. Nota-se, que a maioria das variáveis (oito em dez) apresentou média de satis-
fação superior à média de satisfação geral com o ensino, a saber: disponibilização do plano de ensino 
no início do semestre (3,77); agendamento de atividades avaliativas (3,72); qualidade das aulas teóricas 
(3,63); material de ensino para as aulas teóricas (3,59); coerência entre conteúdo dado e conteúdo co-
brado (3,55); didática dos professores nas aulas teóricas (3,55); aulas de demonstração técnica (3,19) e 
material de ensino para as aulas de demonstração técnica (3,15). O curto período adaptativo, após ori-
entações e estruturação das diretrizes para o novo formato de ensino, gerou elevada demanda de atua-
lização, programação e preparo das atividades pelos docentes (CASTAMAN & RODRIGUES, 2020). 
Assim, os dados de satisfação refletem o compromisso e a responsabilidade dos servidores com o en-
sino, bem como a busca por aprimoramento por meio de ferramentas eletrônicas para a docência. Esse 
planejamento do ensino e a definição concisa das metodologias são fatores determinísticos da pedago-
gia educacional (MASSENGALE & VASQUEZ, 2016), que se tornaram ainda mais relevantes no con-
texto do ERE durante a pandemia.  
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Tabela 2 – Satisfação dos discentes que cursavam o Ensino Remoto Emergencial (ERE) no curso de 
Farmácia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) em setembro de 2020 (n =401) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

Aspecto de Satisfação

1 (Total-
mente 

Insatisfei-
to)

2 3 4

5 (To-
talmente 
Satisfei-

to)

Não 
soube 

respon-
der

Média± 
Desvio 
padrão

Disponibilização do plano 
de ensino no início do 
semestre

5,2% 12,0% 17,7% 24,4% 35,2% 5,5%
3,77±1,2

3

Agendamento de ativida-
des avaliativas com no 
mínimo de 1 semana

5,7% 12,5% 18,2% 23,2% 34,2% 6,2%
3,72±1,2

5

Qualidade das aulas teóri-
cas

3,7% 10,5% 25,4% 37,9% 20,9% 1,5%
3,63±1,0

5

Material de ensino para as 
aulas teóricas

4,5% 11,2% 27,2% 32,7% 22,9% 1,5%
3,59±1,1

0

Coerência entre conteúdo 
dado e conteúdo cobrado 6,2% 13,7% 22,2% 27,4% 25,4% 5,0%

3,55±1,2
1

Didática dos professores 
nas aulas teóricas 3,0% 11,0% 29,2% 39,9% 16,0% 4,0%

3,55±0,9
9

Didática dos professores 
para aulas de demonstra-
ção técnica

11,5% 15,0% 24,9% 28,7% 13,7% 6,2%
3,19±1,2

3

Material de ensino para as 
aulas de demonstração 
técnica

11,7% 17,7% 24,7% 24,9% 15,2% 5,7% 3,15±1,2
6

Qualidade das aulas de 
demonstração técnica 12,7% 17,2% 25,7% 27,2% 10,2% 6,5% 3,06±1,2

2

Acesso às referências bi-
bliográficas/material de 
estudo

17,7% 21,4% 23,7% 17,7% 16,0% 3,5% 2,93±1,3
4

Satisfação geral 9,5% 16,2% 34,7% 28,9% 9,0% 1,7%
3,12±1,1

0
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Com relação às duas variáveis com escore inferior à média de satisfação geral - acesso às 
referências bibliográficas/material de estudo (3,06) e qualidade das aulas de demonstração técnica 
(2,93), inferiram-se dois cenários: o primeiro, relacionado ao baixo acesso às bibliografias, justificado 
pela não conclusão do processo licitatório para aquisição de acervo digital até o momento da aplicação 
do questionário, que se deu no início do ERE. O segundo, focado na qualidade das aulas de demons-
tração técnica que, provavelmente, relaciona-se à dificuldade de adaptação das aulas práticas do curso 
de Farmácia ao formato remoto, uma vez que elas envolvem a realização de simulações, atendimentos 
presenciais ou múltiplas técnicas laboratoriais e outras atividades relacionadas à prática farmacêutica. 
Contudo, a busca por alternativas para a execução das aulas práticas transpassou por discussões sobre a 
viabilidade de desenvolver a gama de habilidades e atitudes do farmacêutico. O ensino remoto seria um 
modelo de ensino impensável para o curso de Farmácia da UFMG, caso não fosse considerada a emer-
gência do momento pandêmico.  

Ao avaliar os fatores relacionados à satisfação discente com o ERE, quanto ao aspecto 
!aprendizado”, observou-se que, de uma forma geral, o aumento da satisfação com o ERE   mostra-se 
proporcional a acúmulo de aprendizado, de acordo com o progresso no percurso, como referido pelos 
alunos (Tabela 3). A aquisição de conhecimento/aprendizado influencia na satisfação com o ensino, 
uma vez que a percepção do aluno encontra-se atrelada ao contentamento com o modelo educacional, 
à sua capacidade de aprendizado e à correlação de seu desempenho com o  esforço (SEMBIRING, 
2019). Além disso, o engajamento do estudante com as novas aprendizagens é condição essencial para 
o exercício de sua liberdade e autonomia para a tomada de decisões (BERBEL, 2011), o que antecede a 
sua vivência profissional. 
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Tabela 3 – Resultados da análise univariada da satisfação geral dos discentes que cursavam o Ensino 
Remoto Emergencial (ERE) em relação ao aprendizado e aos fatores dificultadores do processo de 

aprendizagem no curso de Farmácia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em setembro 
de 2020 (n=401) 

Variável
Coeficiente 

Beta
Erro 

padrão
t

Pr (>|
t|)

Aprendizado durante a pandemia (1-Nenhum 
aprendizado a 5-Aprendizado suficiente)

Ciclo básico no instituto de ciências exatas 0,458 0,05 8,245
<0,00

0

Formação profissional na farmácia 0,425 0,048 8,617
<0,00

0

Formação em áreas conexas 0,349 0,055 5,049
<0,00

0

Ciclo básico no instituto de ciências biológicas 0,308 0,065 5,102
<0,00

0

Formação profissional (1-Muita contribuição a 5-Ne-
nhuma contribuição)

Dificultou o acesso ao estudo 0,369 0,035 7,662
<0,00

0

Atrasou a formação 0,202 0,037 3,926
<0,00

0

Provocou a redução da renda 0,124 0,036 2,395 0,017

Dificultou o acesso aos estágios 0,096 0,037 1,694 0,091

Dificultadores do processo de aprendizagem (1-
Muito a 5-Nada)

Falta de interação presencial com o professor 0,377 0,037 8,070
<0,00

0

Tempo para estudo 0,315 0,039 6,578
<0,00

0

Ter que conciliar cuidado de casa/familiares e estudo 0,302 0,039 6,265
<0,00

0

Didática do professor 0,295 0,04 6,102
<0,00

0

Adoecimento mental 0,293 0,038 6,059
<0,00

0
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Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 

Adoecimento físico 0,275 0,036 5,669
<0,00

0

Ter que conciliar trabalho e estudo 0,239 0,032 4,884
<0,00

0

Relação professor aluno 0,218 0,041 4,419
<0,00

0

Acesso a equipamentos eletrônicos 0,171 0,037 3,439 0,001

Acesso à internet 0,149 0,037 2,985 0,003
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A satisfação com o ERE foi mais intensa quanto maior a aquisição de aprendizado nas dis-
ciplinas ministradas no ciclo básico do Instituto de Ciências Exatas (ICEX), para o qual, o coeficiente 
beta foi maior. Para elucidar tal achado, deve-se esclarecer que a formação dos alunos no curso de 
Farmácia da UFMG é composta por uma formação básica, cursada no ICEX e no Instituto de Ciênci-
as Biológicas (ICB); e outra profissionalizante, focada na prática farmacêutica e cursada na Faculdade 
de Farmácia. Avaliações institucionais internas realizadas previamente para o curso encontraram eleva-
da dificuldade nas disciplinas ministradas no ICEX que envolvem químicas (química geral, química 
inorgânica, físico-química, química orgânica, química analítica, química analítica instrumental), o que 
não corrobora com os dados encontrados neste estudo. Entretanto, tais disciplinas podem ter sido 
ofertadas com maior diversidade e flexibilidade de atividades avaliativas durante o ERE, o que pode ter 
contribuído com a maior satisfação encontrada. Quanto à formação profissional, observa-se que a sa-
tisfação com o ERE foi maior quando o discente relatava que esse formato proporcionou pouca difi-
culdade de acesso aos estudos; pouco atraso na conclusão dos estudos; e pouca redução da sua renda  
(p<0,05). O resultado que mais se destacou foi a influência negativa da pandemia sobre o acesso aos 
estudos, o que reduziu o grau de satisfação com o formato remoto. A interpretação dessa variável limi-
ta a análise por trazer uma visão abrangente do !acesso aos estudos”, que pode relacionar-se a diversos 
determinantes do acesso, como a inclusão digital, a disponibilidade de tempo e a estrutura do domicí-
lio.  

Ao focar em fatores econômicos correlaciona-se ao conforto e bem estar, a necessidade de 
compartilhar atenção nas tarefas estudantis e atividades de trabalho, ocasionando cansaço e preocupa-
ção (FERNANDES, 2009). Identificou-se relação inversa entre a renda familiar afetada pela pandemia 
e a satisfação discente com o ERE. A renda relaciona-se diretamente com o acesso à educação,  tendo 
em vista que o ensino superior ainda não é universalizado. Somente cerca de ¼ dos jovens de 18 a 24 
anos estão em instituições de ensino superior, e grande parte desses estudantes provém  de famílias  
com renda familiar maior que 3 salários mínimos  (ASSIS, 2021; CARVALHO e WALTENBERG, 
2015). É importante ressaltar que a política de acessos com cotas foi implantada devido a esta correla-
ção entre renda e acesso universitário. No entanto, não se consegue cumprir seu caráter corretivo, prin-
cipalmente, ao cruzarem-se os fatores !renda” e !cor” o que exige que outras políticas precisem ser for-
talecidas ou criadas para favorecer acesso e permanência igualitários aos alunos (CAREGNATO, 
SANTOS & FELIN, 2020). 

Além disso, dentre os alunos respondentes, 73% informaram que a principal fonte de ren-
da era advinda dos pais. Embora essa dependência seja característica da faixa etária de alunos universi-
tários, é possível relacioná-la a fatores de ansiedade e de depressão, quando os discentes não possuem 
boa relação com seus progenitores. Ademais, fatores de desordem familiar precedentes ao ingresso dos 
estudantes à graduação são geradores de processos de ansiedade e depressão com comprometimento 
acadêmico, fazendo com que, desta forma, o prejuízo na saúde mental esteja correlacionado à redução 
da satisfação do ensino (ALVES et. al., 2021).  

O acesso a um curso de ensino superior é de grande importância, visto que, normalmente, 
pessoas com esta qualificação possuem maiores salários, são menos expostas ao desemprego, além de 
implicar em grandes benefícios para a sociedade, como queda na criminalidade, aumento da expectativa 
de vida e maior consciência política. Apesar disso, somente cerca de " da população brasileira possui 
uma graduação. Este gargalo ocorre devido à maior dificuldade de acesso de famílias de baixa renda às 
universidades. Além disso, a baixa renda prejudica a permanência universitária, sendo um fator forte-
mente relacionado à tendência de evasão em cursos superiores de instituições públicas, já que estudan-
tes de renda mais alta possuem maior disponibilidade para se dedicarem em período integral (CARVA-
LHO & WALTENBERG, 2015; COSTA, 2018). 

Interessante observar que, mesmo durante a pandemia, não houve grandes dificuldades de 
acesso aos estágios e esta variável não teve relação estatisticamente significativa com a satisfação. O 
curso de Farmácia, da área da saúde, manteve-se dentro das profissões essenciais durante a pandemia. 
O estágio na UFMG foi suspenso temporariamente, mas os professores orientadores continuaram 
acompanhando os alunos que optaram por se manter nos locais de estágio, de forma presencial ou re-
mota.  
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A vivência estudantil no estágio propicia conhecimento e vivência prática aos discentes, 
sobretudo, em momentos pandêmicos. Devido à grande distribuição regional de farmácias comunitári-
as, diversos alunos puderam presenciar o primeiro contato com a população e prestar informações so-
bre medidas preventivas e de tratamento da doença (COVID-19). Desta maneira, atuaram no processo 
de identificação de casos suspeitos e conscientização populacional acerca do distanciamento físico e da 
necessidade de tratamento adequado, baseado em evidência científica, atuando no combate de fake news 
circulantes no território nacional (CFF, 2020; UFMG, 2020b).  

Na atuação hospitalar, os graduandos farmacêuticos e profissionais da saúde necessitaram 
de adaptação rápida diante do novo cenário, uma vez que as atividades de caráter assistencial e de apoio 
à saúde foram essenciais para a redução da morbi-mortalidade da COVI-19. Com o conhecimento limi-
tado acerca da evolução da doença e devido à alta velocidade de descobertas científicas, ocorreu a ne-
cessidade de desenvolvimento e atualização de planos farmacoterapêuticos, reorganização e distribui-
ção de medicamentos, antecipação de riscos à saúde e constante atualização clínica, gerando, em parte, 
sobrecarga ao profissional em função de elevado retornos do paciente (FARINHA e RIJO, 2020).  

Além disso, os discentes atuantes em estágios nas indústrias farmacêuticas puderam viven-
ciar o prenúncio de esperança social, na pesquisa e desenvolvimento de medicamentos ou imunizantes 
contra a doença (BRASIL, 2020b). Concomitantemente, puderam atuar na produção e controle da qua-
lidade de medicamentos essenciais para combate às infecções secundárias à pandemia, ou na produção 
de outros medicamentos essenciais à população. De forma análoga, as demais áreas de atuação do far-
macêutico foram primordiais no processo de diagnóstico, produção e desenvolvimento tecnológico, 
combate à disseminação do vírus, monitoramento epidemiológico e farmacoterápico, suporte emocio-
nal à população e manejo das doenças crônicas (SBRAFH, 2020; TRITANY e TRITANY, 2020).  

Quando as variáveis envolvidas no processo de aprendizagem foram avaliadas em relação à 
satisfação, todas apresentaram valor de p<0,05 na análise de regressão logística. O resultado de coefici-
ente beta com maior impacto foi relacionado à variável !falta de interação presencial com o professor”, 
portanto esse fator não dificultou o processo de aprendizagem e o nível de satisfação  foi maior. A va-
riável !relação professor aluno” apresentou o mesmo perfil de relação com a satisfação discente e ele-
vado valor do coeficiente beta. Isso reforça a importância da efetiva troca de conhecimento entre dis-
centes e docentes, mesmo no ambiente virtual. Embora o aluno protagonize o cenário do aprendizado, 
a relação social instaurada e as interações humanas no momento de aula geram retorno positivo no 
aprendizado (CAMP, 2011). 

A variável !didática do professor” também se mostrou relacionada positivamente à satisfa-
ção discente. Metodologias didáticas e inovações metodológicas do ensino são de relevância nesse con-
texto virtual, uma vez que, a centralização não se encontra em agentes educacionais, mas sim no co-
nhecimento historicamente produzido e na complexidade da compreensão humana (ALVES & TEO, 
2020). A incorporação de metodologias ativas às aulas, que propicia e fortalece a participação, entro-
samento e aquisição de conhecimento pelos alunos, possibilita que o aprendizado ocorra em diversas 
camadas, perpassando pelo aprendizado individual, fortalecido pelas trocas nas discussões e atividades 
com outros discentes e selada pela perspectiva docente (FINI, 2018). Desta forma, é possível minimi-
zar as defasagens e perdas do processo educacional convencional que ocorre no ERE. 

Quando sinalizaram que a demanda para a realização de diferentes atividades cotidianas 
(!ter que conciliar cuidado de casa/familiares e estudo” ou !ter que conciliar trabalho e estudo”) não 
prejudicou o processo de aprendizagem, os discentes também se mostraram mais satisfeitos com o 
ERE. Questões familiares, principalmente para os discentes que possuem filhos, demandam atenção, 
pois as escolas da educação básica também foram fechadas devido a pandemia do coronavírus (ALON 
et al., 2020). Estudo desenvolvido no curso de Farmácia da própria instituição revelou menor nível de 
saúde entre mulheres que possuíam vínculo empregatício, quando comparadas aos homens sem víncu-
lo empregatício (RUAS e PEREIRA JUNIOR, 2020). A insatisfação com o ERE pode, inclusive, estar 
relacionada à sobrecarga, geralmente imposta às mulheres, que são maioria neste estudo (75,1%).  

Um bom estado de saúde, não somente viabiliza o aprendizado, mas também modula o 
comprometimento do estudante com o curso, reduzindo a evasão (HALE & VINER, 2018). Entretan-
to, o contexto pandêmico vem ocasionando diversos impactos na saúde mental da população em geral 
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e, não diferente, na do estudante. A situação traz mudanças expressivas na vida cotidiana e, com isso, 
uma insegurança e ansiedade. Ademais, o agravamento de doenças mentais como ansiedade e depres-
são, estresse pós-traumático e aumento de ideações suicidas entre estudantes foi descrito em estudo 
anterior (COBO-RENDÓN, VEGA-VALENZUELA & GÁRCIA-ÁLVARES, 2020). Nesse sentido, 
quando os discentes relataram que as variáveis !adoecimento mental” e !adoecimento físico” não difi-
cultaram no processo de aprendizagem, sua satisfação com o ERE também foi maior.  

As variáveis !acesso a equipamentos eletrônicos” e !acesso a internet” mostraram influên-
cia positiva na satisfação discente, mas os coeficientes beta foram menores na regressão logística. Essa 
influência reduzida na satisfação com o ERE pode advir do fato da universidade disponibilizar chama-
das públicas para ampliar o acesso a equipamentos eletrônicos e internet, para alunos que apresentas-
sem demandas específicas (UFMG, 2020c; UFMG, 2020d). Apesar das universidades possuírem recur-
sos limitados para a manutenção e permanência de estudantes (PAULA, 2017), a disponibilização de 
equipamentos eletrônicos e acesso à internet por meio de doações de recursos financeiros parece ter 
sido fundamental para os alunos que dependem de assistência estudantil. 

Contudo, a adaptação ao modelo remoto e a utilização de novas ferramentas, ultrapassam 
os problemas de possuir ou não os equipamentos. Essa mudança inesperada exigiu um esforço grande 
do estudante, e também dos professores, tendo em vista que esse formato remoto de ensino é uma no-
vidade. Além disso, um novo termo, Coronateaching, vem sendo utilizado  para apontar um déficit na 
adaptação dos discentes. Este conceito retrata implicações psicoafetivas ocasionadas pela sobrecarga de 
informações através de diversas plataformas virtuais, podendo trazer frustrações diante do conheci-
mento insuficiente no uso dessas TIC, tanto por alunos quanto por professores (UNESCO, 2020)  

Ademais, diferentes fatores externos podem influenciar na satisfação discente com o passar 
do tempo de exposição ao ERE e a evolução da pandemia, o que sugere a necessidade de mais estudos, 
como este, realizados em períodos distintos. 

Análise CART 
Para hierarquizar os fatores que mais influenciaram a satisfação discente com o ERE, reali-

zou-se a análise CART. O nó raiz ou nó 0 se refere à variável resposta do modelo, que é a satisfação 
docente. Os demais nós (nodes, em inglês), indicam os subgrupos formados com base nas divisões su-
cessivas do nó raiz, conforme ilustrado na Figura 2. 
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Figura 2 - Representação gráfica da análise CART, em nódulos 0 a 7 (nodes em inglês),  de acordo com 
os parâmetros educacionais e conforme nível de satisfação discente com o Ensino Remoto Emergenci-

al (ERE) no curso de Farmácia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em setembro de 
2020 (n= 401) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020) 
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A variável de maior associação com a satisfação foi a !formação profissional na Faculdade 
de Farmácia”. De forma não coincidente, os alunos que indicaram !aprendizado suficiente” na forma-
ção profissional relataram, de forma mais frequente, estar !satisfeitos” (escore 4) ou !muito satisfeitos” 
(escore 5) se comparados àqueles alunos que relataram níveis inferiores de aprendizado (escores de 1 a 
4 - de nenhum aprendizado a algum aprendizado). A formação acadêmica durante o ciclo profissiona-
lizante contribui para a consolidação do conhecimento e transformação de  comportamentos profissi-
onais e pessoais em dimensões éticas, afetivas, políticas e sociais, que terão aplicabilidade direta na mu-
dança da realidade social que o cerca (GUSSO et al., 2020). Dessa forma, nesta etapa de sua formação, 
o discente é capaz de visualizar com maior clareza a utilidade do conhecimento adquirido na sua vida 
profissional, o que leva à relação positiva com sua satisfação, mesmo no contexto do ERE.  

Quanto aos alunos que avaliaram apresentar !algum aprendizado” (escore 4), a variável 
mais associada com a satisfação discente foi a !falta de interação presencial com o professor”. Isso res-
salta a importância do contato relacional entre discente e docente para o desenvolvimento do aprendi-
zado, mais efetivo nas circunstâncias presenciais. A simples incorporação dos recursos didáticos tradi-
cionais ao formato digital não suplanta os benefícios da interação presencial, que possuem como van-
tagem o desenvolvimento de dinâmicas distintas entre os discentes e com o docente, que contribuem 
para o aprimoramento de atitudes profissionais (GUSSO et al., 2020). Além disso, é importante desta-
car que, apenas por meio da interação presencial, múltiplos conteúdos específicos práticos podem ser 
consolidados de forma efetiva, reforçando a inviabilidade do oferecimento do curso de Farmácia em 
formato não presencial, salvo em situações extremas, como a situação pandêmica agora vivenciada. 
Nesse sentido, pode ser necessário o reforço didático e pedagógico, no momento de retorno presencial 
das aulas, para consolidação do aprendizado (CHANG & YANO, 2020).  

Por fim, entre os alunos que indicaram !nenhum aprendizado” a !aprendizado indiferente” 
(escores 1 a 3), a !dificuldade de acesso aos estudos” foi a variável que mais influenciou na satisfação 
discente com o ERE. Entretanto, devido à amplitude da variável proposta, há limitações na análise des-
te fator associado à satisfação discente. Dessa forma, ressalta-se a necessidade de averiguação, em estu-
dos futuros, das circunstâncias específicas nas quais estes alunos se encontram com o objetivo de pro-
jetar programas estudantis ou adoção de estratégias educacionais, que facilitem o aproveitamento edu-
cacional no novo modelo de ensino.  

Por se tratar de uma situação atípica, poucos estudos relacionados à quantificação da satis-
fação discente podem ser encontrados na literatura. Neste trabalho, a principal limitação foi em função 
da data da coleta de dados, tendo em vista que esta ocorreu no início da implementação do ERE, pe-
ríodo no qual a pandemia apresentava certa estabilidade. Tendo em vista a grande influência destes fa-
tores nos resultados obtidos, uma nova coleta de dados é necessária para comparação dos resultados.  

Ao nosso conhecimento, este é o primeiro estudo que relaciona múltiplos fatores à satisfa-
ção com o ERE no contexto da formação de farmacêuticos no ensino público. A análise CART direci-
ona o foco para as questões mais relevantes para a satisfação dos discentes, o que proporciona priori-
zação nas ações de melhoria do ensino em ofertas subsequentes, previstas neste formato. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Infere-se que a elevada média de satisfação geral reflete o compromisso e responsabilidade 

dos profissionais docentes da instituição com o novo formato do ensino. Os resultados da análise 
CART indicam que essa satisfação relaciona-se, principalmente, ao período de formação profissionali-
zante no curso de Farmácia.  

Tem-se ainda a relação inversa da satisfação com o ERE com a dificuldade de acesso aos 
estudos na instituição avaliada, o que tangencia múltiplas questões socioeducacionais que devem ser 
melhor exploradas em outros estudos, incluindo avaliações qualitativas. Também foi notória a associa-
ção entre a falta de interação presencial com o docente e a satisfação do aluno com o ERE, sinalizando 
que o desenvolvimento profissional, na percepção dos discentes, não prescinde da intercomunicação 
nos momentos de aula. Ademais, associam-se a estas percepções as dificuldades de adaptação das aulas 
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práticas ao modelo digital, face ao desenvolvimento de competências profissionais em circunstâncias 
aplicadas de cuidado ao paciente, bem como de habilidades relacionadas à tecnologia.  

Dessa forma, os resultados sinalizam que a insatisfação relaciona-se consideravelmente a 
não realização de atividades presenciais, principalmente as atividades práticas, apontando a limitação 
inerente do formato ERE na percepção dos discentes. Para minimizar as defasagens e perdas do pro-
cesso educacional nesse contexto, aponta-se a necessidade de incorporação de ferramentas, como me-
todologias ativas de ensino, que estreitem a relação docente-discente e aprimorem as demonstrações 
técnicas e o desenvolvimento de competências profissionais. 

Por fim, com esse estudo, conclui-se que mesmo com todos os esforços para se adaptar o 
curso de Farmácia para o formato remoto, este não permite a transferencia eficaz de conhecimentos 
que devem ser passados ao universitário, fator esse exemplificado nos baixos níveis de satisfação para 
as aulas práticas. Logo, será necessário uma política, pela universidade, de aprimoramento de conheci-
mentos técnicos não recebidos devido ao formato de ensino remoto adotado. Tendo em vista a genui-
nidade do momento vivido, os efeitos a longo prazo da adoção do modelo remoto de ensino não são 
predizíveis (UNESCO, 2020).  
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